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Resumo 

 

Os animais de companhia têm assumido, cada vez mais, um papel fundamental na vida de muitas 

pessoas, no entanto o número de animais abandonados, anualmente, continua a ser bastante elevado. 

Com a pandemia COVID-19, o ser humano passou mais tempo em casa e, consequentemente, com os 

seus animais de companhia. A literatura demonstra que o confinamento domiciliário dos indivíduos 

teve um impacto positivo na sua relação com os respetivos animais. Assim, este trabalho pretende 

compreender a relação entre as consequências positivas relativamente à manutenção do animal de 

companhia durante a pandemia COVID-19 e as atitudes face ao abandono, através da qualidade da 

relação entre indivíduo e animal de companhia, e, para além disto, pretende também perceber qual o 

papel de ser o cuidador principal no contexto deste modelo. Para isto, foi conduzido um estudo 

quantitativo (n=573), com indivíduos portugueses, tutores de cães e gatos. Os resultados demonstram 

que as consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a 

pandemia COVID-19 tiveram impacto nas atitudes face ao abandono e que esta relação pode ser 

explicada pela qualidade da relação entre indivíduo e animal de companhia. 
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Abstract 

 

Companion animals have increasingly assumed a fundamental role in the lives of many people, 

however the number of abandoned animals annually continues to be quite high. With the COVID-19 

pandemic, humans spent more time at home and, consequently, with their companion animals. The 

literature shows that home confinement of individuals had a positive impact on their relationship with 

their animals. Therefore, this work aims to understand the relationship between the positive 

consequences regarding the maintenance of a companion animal during the COVID-19 pandemic and 

attitudes towards abandonment, through the quality of the relationship between individual and 

companion animal, and, in addition, it also aims to understand the role of being the main caregiver in 

the context of this model. For this, a quantitative study was conducted (n=573), with portuguese 

individuals, owners of dogs and cats. The results demonstrate that the positive consequences 

regarding the maintenance of a companion animal during the COVID-19 pandemic had an impact on 

attitudes towards abandonment and that this relationship can be explained by the quality of the 

relationship between the individual and the companion animal. 

 

Keywords: Companion animals, Pandemic, Abandonment, Quality of the relationship 
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Introdução 

 

Desde que os animais foram considerados seres sencientes, tem sido exigido o reconhecimento dos 

seus direitos (Wise, 2014). A discussão sobre a proteção do seu bem-estar, nomeadamente as 

questões relacionadas com os maus-tratos e abandono, demonstram-se particularmente importantes 

no caso dos animais de companhia (Simões, 2016). Apesar de toda a atenção dada a este tópico, o 

número de animais abandonados anualmente, em todo o mundo, continua a ser bastante elevado 

(Coe et al., 2014). Tendo em conta o reconhecimento internacional deste problema social, foram 

realizadas pesquisas em todo o mundo para investigar a extensão e os principais motivos de abandono 

de animais de companhia, particularmente cães e gatos. Assim, os principais motivos de abandono 

estão relacionados com o comportamento dos animais, doenças ou incapacidades dos tutores, falta 

de recursos financeiros, mudanças no estilo de vida, desconhecimento das necessidades fisiológicas e 

psicológicas do animal, entre outras (Garcia et al., 2012). Para além disto, a falta de estabilidade no 

vínculo entre cuidadores e animais de companhia também foi apontada como um dos principais 

motivos de abandono (New et al., 1999).  

A pandemia e as medidas restritivas impostas alteraram completamente a vida e rotinas da 

população e constituíram uma ameaça ao bem-estar dos indivíduos. Durante este período foi registado 

um aumento de crises de saúde mental, nomeadamente, elevadas taxas de stress, ansiedade, 

depressão e ideações suicidas (Li & Wang, 2020; Rossi et al., 2020). No entanto, a pandemia parece ter 

tido um impacto positivo na relação entre o ser humano e os seus animais de companhia. Com as 

interações entre indivíduos restringidas, os animais de companhia tornaram-se essenciais para o bem-

estar físico e psicológico das pessoas e constituíram sistemas de suporte sociais fundamentais (Vincent 

et al., 2020). Para além disto, desempenharam um papel fundamental na redução dos níveis de stress, 

ansiedade, depressão, solidão e isolamento (Ratschen et al., 2020). Neste sentido, diversos estudos 

realizados em período pandémico sugeriram que esta relação melhorou a experiência das pessoas 

durante a pandemia, ajudando a mitigar alguns efeitos psicológicos negativos do isolamento social, e 

que o confinamento domiciliário dos indivíduos teve um impacto positivo na sua relação com os 

respetivos animais de companhia (Grajfoner et al., 2021; Tan et al., 2021).  

Assim, e tendo em conta a importância das relações entre ser humano e animais de companhia 

durante o período da pandemia, torna-se extremamente relevante desenvolver o conhecimento 

científico nesta área. Com este trabalho pretende-se compreender a relação entre as consequências 

positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19 e as 

atitudes face ao abandono, através da qualidade da relação entre indivíduo e animal de companhia, e 

o impacto de ser o cuidador principal no contexto deste modelo. 
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CAPÍTULO 1 

Revisão da Literatura 
 

1.1. Abandono de animais de companhia 
Devido à crescente sensibilização da população relativamente à proteção do bem-estar dos animais, 

tem sido desenvolvida legislação nesta matéria. Diversos autores defendem que os interesses dos 

animais são tutelados passivamente, ou seja, são garantidos por diplomas legais que incidem sobre os 

deveres dos seres humanos para com os animais (Costa, 1998). 

A 15 de outubro de 1978 foi proclamada, pela Organização das Nações Unidas para a Educação, 

Ciência e Cultura (UNESCO) e, posteriormente, pela Organização das Nações Unidas (ONU), a 

Declaração Universal dos Direitos dos Animais. Este diploma tem como base o valor de todos os seres 

vivos e consiste num conjunto de disposições que visam a sensibilização do ser humano em relação ao 

respeito e proteção dos animais, destacando os maus tratos e abandono (Rodrigues, 2003). 

A 13 de novembro de 1987 surge a Convenção Europeia para a Proteção dos Animais de 

Companhia. Daqui destacam-se os laços existentes entre o homem e os animais de companhia e a 

importância da contribuição dos mesmos para a qualidade de vida e bem-estar das pessoas. Para além 

disto, é ainda salientada a proibição de todas as formas de violência e abandono, sendo as 

contraordenações puníveis com coima (Araújo, 2003). Este texto foi aprovado e ratificado por Portugal 

em 1993, através do Decreto nº 13/93, de 13 de abril, aplicado em território nacional pelo Decreto-Lei 

nº 276/2001, de 17 de outubro, e sucessivas alterações. 

A legislação nacional tem como linha orientadora diretrizes europeias e internacionais e resulta, 

na sua maioria, da integração de diplomas legais provenientes da União Europeia (Cabral, 2015; 

Moreira, 2016). Assim, em Portugal foi publicada a Lei nº 92/95, de 12 de setembro, denominada de 

Lei de Proteção dos Animais que proíbe todas as violências injustificadas contra animais (Assembleia 

da República, 1995). A 1 de outubro de 2014, após discussão parlamentar e algumas alterações às 

propostas apresentadas, entrou em vigor a Lei nº 69/2014, de 29 de agosto, aprovada pelo Decreto-

Lei nº 400/82, de 23 de setembro, onde é aditado ao Código Penal o título VI designado “Dos crimes 

contra animais de companhia”, composto pelos artigos 387º, 388º e 389º. Enquanto que os dois 

primeiros artigos dizem respeito à criminalização dos maus tratos e abandono de animais de 

companhia, respetivamente, o último apresenta a definição de animal de companhia para efeitos de 

aplicação deste novo título. Assim, a definição de animal de companhia prevista consiste em “qualquer 

animal detido ou destinado a ser detido por seres humanos, designadamente no seu lar, para seu 

entretenimento e companhia, excluindo os animais utilizados para exploração agrícola, pecuária ou 

agroindustrial, e os animais utilizados para fins de espetáculo comercial ou outros legalmente 
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previstos” (Assembleia da República, 2014). Em 2015, a Lei nº 110/2015, de 26 de agosto, estabelece 

o quadro de penas acessórias aplicáveis a estes crimes. Assim, os maus tratos físicos a um animal de 

companhia constituem ilícito punível com pena de prisão até um ano ou com pena de multa até 120 

dias para quem “sem motivo legítimo, infligir dor, sofrimento ou quaisquer outros maus tratos físicos 

a um animal de companhia”. Se destes factos resultar a morte do animal, a privação de importante 

órgão ou membro ou a afetação grave e permanente da sua capacidade de locomoção a sanção é 

agravada passando a pena de prisão para até dois anos ou a pena de multa para até 240 dias. Já o 

abandono de animais de companhia constituí ilícito punível com pena de prisão até seis meses ou com 

pena de multa até 60 dias para quem “tendo o dever de guardar, vigiar ou assistir animal de 

companhia, o abandonar, pondo desse modo em perigo a sua alimentação e a prestação de cuidados 

que lhe são devidos”. Esta lei surge num contexto de crescente discussão e exigência de 

reconhecimento dos direitos dos animais, com especial atenção aos animais de companhia, e é 

conhecida por ser uma marca histórica pois introduz um quadro sancionatório que pune os maus-

tratos e abandono (Moreira, 2016). Em 2016, é publicada a Lei nº 27/2016, de 23 de agosto, que 

estabelece a proibição do abate de animais errantes como forma de controlo da população. Por fim, 

em 2017, é introduzida a alteração ao Código Civil, pela Lei nº 8/2017, de 3 de março, que estabelece 

um estatuto jurídico aos animais, reconhecendo a sua natureza de seres vivos dotados de 

sensibilidade.  

A definição legal de abandono de animal de companhia pode ser encontrada na segunda alteração 

ao Decreto-Lei nº 276/2001, introduzida pelo Decreto-Lei nº 315/2003, de 17 de dezembro, 

especificamente no artigo nº 6-A, que considera como abandono de animais de companhia “a não 

prestação de cuidados no alojamento, bem como a sua remoção efetuada pelos seus detentores para 

fora do domicílio ou dos locais onde costumam estar mantidos, com vista a pôr termo à sua detenção, 

sem que procedam à sua transmissão para a guarda e responsabilidade de outras pessoas, das 

autarquias locais ou sociedades zoófilas”. Quanto à legitimidade para promover o processo penal, 

tanto o crime de maus tratos como o crime de abandono, estão incluídos no lote de crimes de natureza 

pública, pelo que, segundo o artigo 48º do Código de Processo Penal, o Ministério Público pode 

promover o processo sem as restrições previstas para os crimes em que o procedimento depende de 

queixa ou acusação particular (Simões, 2016).  

O abandono de animais de companhia ocorre quando os cuidadores abdicam voluntariamente 

dos seus animais. Este é um termo amplo que inclui o comportamento de entregar animais a terceiros, 

abandoná-los por conta própria ou sacrificá-los. Embora seja difícil precisar o número de animais 

abandonados por ano, devido à variedade de maneiras pelas quais o abandono de animais pode ser 

feito, o número de animais abandonados anualmente em todo o mundo é indiscutivelmente alto, com 

consequências muitas vezes letais para os animais envolvidos (Coe et al., 2014). O abandono de 
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animais de companhia enche os abrigos com animais e cria um problema de superpopulação nas ruas 

(Diesel et al., 2010; Fatjó et al., 2015; Hemy et al., 2017; Jacobetty et al., 2019; New et al., 2000). 

Uma estatística anual realizada pelo National Council on Pet Population Study & Policy (NCPPSP), 

entre 1994 e 1998, que envolveu mais de 1000 abrigos, nos Estados Unidos, revelou que entre 27,5% 

a 30,2% dos aproximadamente 4 milhões de animais de companhia que entram em abrigos 

anualmente foram abandonados pelos seus cuidadores (NCPPSP, 2009). Um estudo semelhante 

realizado pela Canadian Federation of Human Societies (CFHS), em 2010, com 90 abrigos, no Canadá, 

registou 143.218 animais de companhia admitidos de várias fontes (CFHS, 2010). Uma grande 

percentagem de animais saudáveis admitidos em abrigos, em países como os Estados Unidos, Canadá, 

Austrália e Japão, são sacrificados (CFHS, 2014; NCPPSP, 2009). 

Em Portugal, mais de 40 mil animais de companhia são abandonados todos os anos (SIC Notícias, 

2023). Estes números são preocupantes e, apesar das medidas preventivas adotadas, como o 

aconselhamento no momento de adoção e as campanhas de sensibilização contra o abandono, estima-

se um aumento anual alarmante de 22% no abandono de animais de companhia (Diário de Notícias, 

2018). Tendo em conta a lei que tornou ilegal o abate de animais de companhia como medida de 

controlo populacional, espera-se que o número destes animais em abrigos aumente 

incontornavelmente em todo o país (Jacobetty et al., 2019). Estes resultados demonstram que o 

abandono de animais de companhia é uma questão urgente que não está isolada geograficamente 

(Coe et al., 2014). 

Tendo em conta o reconhecimento internacional deste problema social, foram realizadas 

pesquisas em todo o mundo para investigar a extensão e os principais motivos de abandono de animais 

de companhia, particularmente cães e gatos. Os principais motivos de abandono parecem estar 

relacionados com o comportamento dos animais, doenças ou incapacidades dos tutores, falta de 

recursos financeiros, mudanças no estilo de vida, desconhecimento das necessidades fisiológicas e 

psicológicas do animal, entre outras (Garcia et al., 2012).  

Num estudo realizado nos Estados Unidos, entre 1995 e 1996, os indivíduos que entregaram os 

seus cães e gatos, a doze abrigos de animais, discutiram os motivos de abandono e responderam a 

perguntas sobre as suas próprias características e sobre as características dos seus animais. As 

entrevistas identificaram 71 motivos para o abandono estando os mais comuns relacionados com 

alergias, problemas de saúde, gravidez, nascimento de um filho, conflito entre a criança e o animal de 

companhia, dificuldades económicas, novo emprego, necessidade de viajar, falta de tempo para o 

animal, divórcio ou morte do proprietário (Scarlett et al., 1999). 

Existem situações em que o motivo de abandono está associado a problemas relacionados com o 

comportamento do animal como a eliminação inadequada, mastigação indesejada, vocalização 

excessiva, hiperatividade, desobediência, comportamento destrutivo e agressividade (Arkow, 1985; 
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Mondelli et al., 2004; Rowan & Williams, 1987; Salman et al., 1998; Scarlett et al., 1999; Wells & 

Hepper, 2000). A pesquisa mostra que a falta de conhecimento sobre animais de companhia está entre 

os principais preditores de abandono (Kidd et al., 1992; Mondelli et al., 2004; New et al., 2000). De 

facto, pessoas com pouco conhecimento sobre animais de companhia tendem a desenvolver 

expectativas irrealistas sobre a posse destes animais e tendem a ser menos capazes de resolver 

problemas que surgem, nomeadamente, no que diz respeito ao comportamento do animal (Fournier 

& Geller, 2004; Houpt et al., 1996; Kidd et al., 1992; O’Connor et al., 2016).  

As dificuldades económicas dos cuidadores também afetam inevitavelmente os seus animais de 

companhia (Patronek et al., 1997; Scarlett, 2008). Um estudo realizado no abrigo da Anti-Cruelty 

Society, em Chicago, Illinois, tentou perceber de que forma a recessão económica afetou o abandono 

de animais de companhia. Para além disto, os autores investigaram os principais motivos de abandono 

que acreditavam estar associados à situação financeira do cuidador. Os seus resultados mostraram 

que, depois de estabelecida a relação, a recessão económica não teve impacto na decisão de 

abandono, exceto no caso de cães idosos, o que parece estar associado ao custo com os cuidados de 

saúde. No entanto, este estudo também sugere que um ambiente económico desfavorável pode 

desencorajar as pessoas a adotar animais (Weng & Hart, 2012). 

Mudanças no estilo de vida também podem constituir um fator de risco para o abandono. A 

mudança de habitação é apontada como uma das razões mais frequentes para o abandono de animais 

de companhia (Miller et al., 1996; Salman et al., 1998; Shore et al., 2003). Um estudo realizado com 

130 indivíduos que abdicaram dos seus animais de companhia mostrou que este é o principal motivo 

para o abandono de gatos e o terceiro motivo mais comum para o abandono de cães (Miller et al., 

1996). Um estudo diferente teve como objetivo principal obter informações sobre as circunstâncias 

envolvidas da decisão de abandonar um animal de companhia no momento de mudança de habitação. 

Os autores sugerem que os senhorios desempenham um papel fundamental na necessidade de 

abandonar um animal de companhia aquando a mudança de residência devido às restrições impostas 

relacionadas com a espécie do animal, o porte do mesmo, o número de animais ou proibição total de 

animais no alojamento (Shore et al., 2003). Outros estudos mostraram resultados semelhantes (Hemy 

et al., 2017; Marston et al., 2004; New et al., 1999; Salman et al., 1998; Weiss et al., 2014). Scarlett e 

colegas (1999) descobriram que, aproximadamente, 17% dos cuidadores que abandonaram um animal 

de companhia, mantiveram outros animais, sugerindo que estes indivíduos escolheram abandonar o 

animal menos favorito. O mesmo parece ser verdade no estudo de Shore e colegas (2003) uma vez 

que os cuidadores de múltiplos animais de companhia relataram manter aqueles a quem eram mais 

apegados ou aqueles que tinham por um maior período de tempo. Outras qualidades, como o 

comportamento do animal, também desempenham um papel importante no momento de escolha do 

animal a manter (Shore et al., 2003).  
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A pesquisa também mostra a importância das diferenças individuais e contextuais para 

compreender o abandono de animais de companhia. Por exemplo, a composição do agregado familiar 

tem sido discutida há muito tempo como um fator importante, mas muitas vezes com resultados 

contraditórios (Jacobetty et al., 2019). Alguns estudos demonstram que o investimento com o animal 

diminui se a família tiver mais do que um animal (Marinelli et al., 2007). Em contraste, outros estudos 

demonstram que a proximidade emocional está positivamente associada ao facto de possuir mais do 

que um animal (Meyer & Forkman, 2014). Para além disto, foi demonstrado que ter crianças em casa 

diminui o apego dos donos com os animais de companhia (Marinelli et al., 2007), sendo muitas vezes 

uma fonte de incompatibilidade com o animal (Shore, 2005) e correlacionando-se com 

comportamentos de abandono (Kidd et al., 1992; Salman et al., 1998). Em relação às variáveis 

individuais, a pesquisa mostrou que os homens são mais propensos a abandonar os seus animais de 

companhia (Kidd et al., 1992; New et al., 2000), no entanto, as mulheres abandonam os gatos com 

mais frequência (Salman et al., 1998). Além disso, parece haver uma menor incidência de abandono 

de animais de companhia entre os idosos (Kidd et al., 1992; Lambert et al., 2015; New et al., 2000). 

As atitudes em relação ao abandono de animais de companhia também são importantes para 

entender o comportamento de abandono pois a teoria do comportamento planeado (Ajzen & Fishbein, 

2005) demonstra de forma confiável que as atitudes preveem as intenções comportamentais e estas, 

por sua vez, predizem o comportamento real em diferentes domínios. Baquero e colegas (2017) 

conduziram um questionário de forma a caracterizar as opiniões e atitudes em relação ao abandono 

de animais de companhia em situações problemáticas hipotéticas. Os participantes foram convidados 

a considerar diferentes tipos de comportamento problemático e selecionar o que acreditavam que o 

cuidador faria em relação ao destino do animal de companhia. Para além disto, era ainda questionado 

se existia algum motivo para abandonar o seu próprio animal de companhia. Os resultados mostraram 

que apenas 9,6% dos participantes expressaram possíveis motivos para abandonar o seu próprio 

animal de companhia, no entanto, quando questionados sobre qual seria o destino dos animais de 

companhia de outras pessoas, o abandono foi a resposta mais frequente. Este estudo também concluiu 

que a maioria das pessoas que consideravam o abandono de animais de companhia como um possível 

resultado não eram donos de animais. Segundo os autores, isso pode ser explicado pelo facto de os 

donos de animais terem atitudes mais positivas em relação aos animais de companhia (Baquero et al., 

2017). Outro estudo mais recente teve como objetivo compreender o papel das atitudes no abandono 

do animal de companhia. Os resultados mostraram que o pragmatismo em relação à atitude de 

abandono do animal de companhia está associado a uma maior probabilidade de comportamento real 

de abandono (Jacobetty et al., 2019).  

As atitudes face ao abandono podem alterar-se consoante o contexto. Durante tempos de crise, 

como é o caso da pandemia por COVID-19, existe um maior risco de abandono devido a uma 
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multiplicidade de fatores que impactam a vida das pessoas. Dentro destes incluem-se a perda de 

rendimentos, consequente do aumento do desemprego, o receio de contração do vírus pelos animais 

e transmissão para humanos, ou mesmo comportamentos indesejáveis do animal devido ao 

confinamento (Mallapaty, 2020; Vincent et al., 2020). Contudo, um estudo realizado por Carroll e 

colegas (2022) demonstrou que o número de tutores de animais de companhia que consideram o 

abandono, durante o período da pandemia, é bastante reduzido. Estes resultados estão em 

consonância com o trabalho de Morgan e colegas (2020) e Brand e colegas (2022).  

Desta forma, torna-se relevante estudar as atitudes face ao abandono, particularmente durante 

o período da pandemia. 

 

1.2. Consequências da pandemia 
O novo coronavírus, relacionado com a síndrome respiratória aguda grave (SARS), designado como 

SARS-COV-2, originou a doença infeciosa e altamente contagiosa denominada COVID-19. O primeiro 

caso desta doença foi identificado a 12 de dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, na China, e evoluiu 

rapidamente para uma pandemia à escala global. No dia 31 de dezembro de 2019, a China reportou à 

Organização Mundial de Saúde (OMS) um número elevado de casos de pneumonia, de origem ainda 

desconhecida, em trabalhadores e frequentadores de um mercado de aves, peixe e marisco vivos, da 

cidade de Wuhan. A 9 de janeiro de 2020, as autoridades chinesas reconheceram um novo vírus, do 

grupo dos coronavírus, como estando na origem da doença (DGS, 2020). No dia 2 de março de 2020, 

foram anunciados, pela ministra da saúde de Portugal, Marta Temido, os dois primeiros casos de 

portugueses infetados com COVID-19. A 11 de março de 2020, a OMS classificou esta doença como 

pandemia mundial (OMS, 2020) e a 18 de março de 2020 foi decretado, em Portugal, o primeiro estado 

de emergência, devido ao aumento do número de casos (DGS, 2020). Para ajudar a combater a 

pandemia, e devido ao colapso do sistema público de saúde, o governo português tomou medidas 

extraordinárias de contenção. A declaração do estado de emergência trouxe consigo a recomendação 

do confinamento obrigatório para a população portuguesa. Deste modo, foi decretada a proibição de 

todos os ajuntamentos públicos, deslocações não essenciais, encerramento dos serviços não 

fundamentais e fecho das fronteiras. Muitas empresas não resistiram ao impacto da pandemia, tendo-

se registado um aumento do desemprego e, consequentemente, aumento das dificuldades 

económicas da população (Mamede et al., 2020). 

Embora os morcegos possam ser o reservatório primário, a via original de transmissão aos 

humanos é desconhecida, podendo ter envolvido um hospedeiro intermediário, provavelmente um 

pangolim (Lam et al., 2020). Considerando o carácter zoonótico do vírus é provável que este possa 

afetar diversas espécies de animais. Existem evidências de que alguns cães e gatos testaram positivo 

para o novo coronavírus devido ao contacto próximo com pessoas infetadas (Csiszar et al., 2020; 
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Freitas et al., 2020; Kreutz et al., 2021; Mallapaty, 2020; Sit et al., 2020). Os primeiros casos 

confirmados do novo coronavírus em animais de companhia ocorreram em fevereiro de 2020, em 

Hong Kong, com um cão, e em abril de 2020, em Nova York, com dois gatos a testarem positivo para a 

COVID-19 (American Veterinary Medicine Association, 2020). A suscetibilidade dos gatos à infeção é 

apoiada por uma observação experimental recente. Especificamente, foi demonstrado que gatos 

expostos ao vírus em condições laboratoriais podem ser infetados e transmitir a doença a outros 

felinos (Shi et al., 2020). A infeção de cães e gatos é, geralmente, assintomática ou, eventualmente, 

acompanhada de sintomas respiratórios ou gastrointestinais leves (Kreutz et al., 2021). No entanto, as 

evidências de que os animais de companhia, nomeadamente cães e gatos, possam ser infetados com 

o novo coronavírus são limitadas e não existem provas científicas de que os mesmos tenham um papel 

de risco na transmissão e disseminação da cadeia epidemiológica da COVID-19 para humanos (Csiszar 

et al., 2020; Kreutz et al., 2021; Lopes et al., 2020). Tendo em conta o número de cães e gatos infetados, 

em relação ao número total de cães e gatos expostos ao vírus, a infeção destes animais parece 

epidemiologicamente pouco relevante. 

O contacto com animais de companhia aumentou durante o período da pandemia o que cria 

amplas oportunidades de transmissão do vírus. Assim, é recomendado que as pessoas infetadas 

restrinjam ao máximo o contacto com os seus animais de companhia, mantendo as práticas de higiene, 

a utilização de máscara facial e o distanciamento social (Csiszar et al., 2020; Kreutz et al., 2021; Lopes 

et al., 2020; World Organisation for Animal Health, 2020). Além disto, os cuidadores infetados devem 

manter os seus animais em isolamento (Kreutz et al., 2021). Para os animais de companhia com acesso 

ao exterior é ainda recomendado, como fator de proteção, o aumento dos cuidados de higiene dos 

mesmos, como a higienização das patas, no regresso a casa, após um passeio na rua (Freitas et al., 

2020; Lopes et al., 2020). 

A pandemia e as suas consequências diretas e indiretas são eventos sem precedentes na história 

da humanidade e constituem uma ameaça ao bem-estar. Situações de crise psicológica são definidas 

como aquelas que forçam a mudança de comportamento anterior, à medida que padrões antigos se 

tornam inadequados à realidade e às suas exigências (Vincent et al., 2020). As medidas restritivas 

impostas durante a pandemia forçaram as pessoas a adaptar-se rapidamente às mudanças drásticas 

que afetaram profundamente o estilo de vida, rotinas e hábitos do ser humano (Kogan et al., 2021a). 

As consequências da pandemia, como o confinamento e isolamento social, a preocupação face à 

exposição e receio de contração do vírus, a disponibilidade limitada de bens e serviços essenciais e o 

desemprego e instabilidade económica, tiveram um grande impacto psicológico na população e 

resultaram num aumento de crises de saúde mental (de Sousa Carvalho et al., 2020; Giorgi et al., 2020; 

Hunjan & Reddy, 2020; Li & Wang, 2020; Pedrosa et al., 2020; Qiu et al., 2020; Rahman et al., 2020; 

Rodríguez-Rey et al., 2020; Rossi et al., 2020; Usher et al., 2020; Walsh, 2020; Wang et al., 2020; 
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Wheaton et al., 2021). Estes fatores foram responsáveis por desencadear na população elevadas taxas 

de stress, ansiedade, depressão e ideações suicidas (Choi et al., 2020; Groarke et al., 2020; Kar et al., 

2021; Li & Wang, 2020; Liu et al., 2020; Moghanibashi-Mansourieh, 2020; Nwachukwu et al., 2020; 

Rossi et al., 2020; Salari et al., 2020).  

Uma pesquisa realizada nos Estados Unidos, que incluiu mais de 1.4 milhões de adultos, descobriu 

taxas de ansiedade e depressão seis vezes maiores em comparação com as normas do início de 2019 

(Coley & Baum, 2022). Um estudo idêntico, realizado na China, procurou perceber os impactos da 

pandemia na saúde mental e os seus resultados apontaram que 35% dos participantes experienciaram 

sofrimento psicológico e 5.14% sofrimento psicológico severo. Destes, as mulheres apresentaram 

pontuações mais elevadas, quando comparadas com os homens, o que corrobora resultados 

anteriores que sugerem uma maior vulnerabilidade feminina ao stress e mesmo ao desenvolvimento 

de perturbações de stress pós-traumático (Qiu et al., 2020). Para além do sexo, os preditores 

comumente citados de sofrimento mental relacionados com a pandemia são idade mais jovem (18-39 

anos), status económico mais baixo, morar sozinho, acesso limitado a apoio social e altos níveis de 

medo de contágio pela COVID-19 (Debowska et al., 2022; Di Crosta et al., 2020; Pérez et al., 2021; 

Wilson et al., 2021). 

Devido à implementação de medidas preventivas contra a dispersão da COVID-19, o ser humano 

passou mais tempo em casa e, consequentemente, com os seus animais de companhia. Com o 

distanciamento social e as interações entre indivíduos restringidas, os animais de companhia 

tornaram-se sistemas de apoio essenciais para o bem-estar físico e emocional das pessoas (Vincent et 

al., 2020). Neste sentido, diversos estudos realizados em período pandémico sugeriram que o 

confinamento domiciliário dos cuidadores teve um impacto positivo na sua relação com os respetivos 

animais de companhia e que esta relação melhorou a experiência dos primeiros durante a pandemia, 

ajudando a mitigar os efeitos do isolamento social (Grajfoner et al., 2021; Tan et al., 2021). Para muitos 

tutores os animais de companhia desempenharam um papel fundamental na redução dos níveis de 

stress, ansiedade, depressão, solidão e isolamento. Para além disto, os animais de companhia também 

ajudaram a aumentar os níveis de autoestima, o senso de propósito e significado e a capacidade de 

lidar com a incerteza (Kogan et al., 2021a). Outros estudos realizados durante o período de 

confinamento também sugerem que os animais de companhia tiveram um impacto positivo no 

funcionamento psicológico e físico dos cuidadores e destacam o papel dos mesmos como 

amortecedores sociais para o sofrimento psicológico e a solidão (Ratschen et al., 2020; Shoesmith et 

al., 2021). Assim, as interações com animais de companhia são essenciais e altamente recomendadas 

durante este período de confinamento (Hunjan & Reddy, 2020).  

Um estudo exploratório, desenvolvido pela Unidade de Investigação em Criminologia e Ciências 

do Comportamento, da Universidade da Maia, procurou perceber o impacto que o primeiro 
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confinamento teve na relação entre animais de companhia e os seus tutores. As conclusões 

evidenciam o aumento da proximidade entre os tutores e os seus animais de companhia quando 

comparados com o período pré-pandémico, sendo que 57.4% dos indivíduos refere que começaram a 

sentir uma maior proximidade com os seus animais e 43.7% admite que passaram a dedicar-lhes mais 

atenção (Cardoso et al., 2022). Também Lima e colaboradores (2022) tentaram perceber o impacto no 

ajustamento psicológico de viver com um animal de companhia, sobretudo cães, durante os períodos 

de confinamento, em contexto nacional. Os resultados demonstraram um efeito protetor da vivência 

com estes animais, durante os períodos de confinamento, e níveis de depressão mais baixos associados 

aos passeios higiénicos com o cão. Por outro lado, as pessoas que reportaram níveis mais elevados de 

vinculação humano-animal evidenciaram maior preocupação com o bem-estar dos seus animais e a 

proximidade emocional e custos associados à tutoria dos animais, nomeadamente, despesas de 

alimentação e veterinárias, encontravam-se positivamente correlacionados com um aumento dos 

níveis de ansiedade e depressão (Lima et al., 2022). Embora muitos tutores de animais de companhia 

estivessem preocupados em poder sustentar os seus animais e ter acesso a serviços médicos 

veterinários, vários estudos realizados durante os primeiros meses da pandemia mostraram que eles 

ficaram gratos pelo aumento do tempo de qualidade e refletiram sobre como o seu animal de 

companhia oferecia uma menor sensação de solidão (Applebaum et al., 2021; Kogan et al., 2021b; 

Kogan et al., 2021c; Ratschen et al., 2020; Shoesmith et al., 2021; Young et al., 2020). 

Desta forma, torna-se relevante perceber de que forma as consequências positivas relativamente 

à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19 tiveram impacto nas atitudes 

face ao abandono. 

 

1.3. Cuidadores e relação com os animais de companhia 
A vinculação tem um papel muito importante na vida dos seres humanos e é considerada um 

mecanismo básico que envolve a perceção da disponibilidade e segurança, proporcionada pela figura 

de vinculação (Bowlby, 1989; Cassidy, 1999). A relação entre a criança e os cuidadores é estabelecida 

com base na estabilidade dos cuidados e responsividade e sensibilidade dos cuidadores, e sinais inatos 

e competências cognitivas e emocionais da criança (Bowlby, 1973). Os comportamentos que o 

indivíduo desenvolve para alcançar ou manter a proximidade com outro indivíduo são referidos como 

comportamentos de vinculação e têm uma função biológica relacionada com a necessidade de 

proteção e segurança (Bowlby, 1973; Bowlby, 1989; Cassidy, 1999). O padrão destes comportamentos 

revela a qualidade da vinculação (Ainsworth, 1989). Esta relação de apego que se estabelece entre 

crias e cuidadores é fundamental para as espécies e é descrita como sendo uma relação afetiva 

revelada pela necessidade mútua (Faraco & Seminotti, 2010). Alguns estudos apoiam a premissa de 

que os humanos se relacionam com animais de companhia de forma comparável ao apego humano-
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humano e um crescente corpo de pesquisa defende que a vinculação pode ser estabelecida com estes 

animais (Brooks et al., 2018; Hodgson et al., 2015; Hodgson et al., 2020; Hughes et al., 2020; Levine et 

al., 2013; McConnell et al., 2019; Sable, 2013). Assim, entre os indivíduos e os seus animais de 

companhia flui uma vinculação dinâmica, de comportamentos recíprocos, sendo que estes partilham 

a mesma capacidade de demonstrar e responder ao apego (Rynearson, 1978). Esta relação tem por 

base comportamentos e atitudes que são fundamentais para a saúde e bem-estar, tanto da pessoa, 

como do animal (Reid & Anderson, 2009). 

Os animais de companhia têm um papel fundamental na vida de muitos seres humanos e a ligação 

entre estes parece ser cada vez mais forte (Coe et al., 2014; White, 2009). Mais de metade das famílias 

portuguesas têm animais de companhia e, no ano de 2022, registou-se um total de 3.1 milhões de 

animais de companhia registados (Público, 2022). Destes, aproximadamente, 33% são cães e 23% são 

gatos. Para grande parte das pessoas os seus animais de companhia são considerados como elementos 

da família e parecem incluir-se numa nova configuração familiar (Cohen, 2002; Hodgson et al., 2015; 

Veevers, 2016).  

A literatura que estuda as relações entre cuidador e animal de companhia sugere que os animais 

contribuem para o bem-estar físico e psicológico e são uma fonte de apoio social para as pessoas, 

ajudando-as a lidar com situações difíceis e desafiantes (McNicholas & Collis, 2006; Wood et al., 2015). 

Existe uma melhor saúde mental, no que diz respeito aos níveis de stress, ansiedade e sintomatologia 

depressiva, em indivíduos que possuem animais de companhia (Straede & Gates, 1993). Assim, os 

animais de companhia parecem funcionar como fatores protetores na reação a episódios de stress 

agudo, diminuição da perceção de stress e aumento da tolerância ao stress psicológico (Allen et al., 

2002; Singh & Sharma, 2016). 

No entanto, os potenciais benefícios dos animais de companhia têm muito mais a ver com a 

qualidade da relação estabelecida entre o ser humano e o animal do que com a mera presença do 

mesmo na vida da pessoa (Johnson et al., 1992). A relação que se estabelece entre seres humanos e 

animais de companhia tem impacto a nível da promoção da saúde mental de tal maneira que níveis 

mais elevados de vinculação estão associados a níveis mais elevados de saúde mental. Assim, o vínculo 

humano-animal parece ser um construto psicológico com potencial importância clínica para identificar 

vulnerabilidades no que toca à saúde mental, em sujeitos tutores de animais de companhia (Ratschen 

et al., 2020). Para além disto, o contacto próximo com os animais de companhia melhora a memória, 

a perceção de si mesmo, as habilidades sociais e a satisfação geral com a vida (Hunjan & Reddy, 2020). 

Hill e colaboradores (2020) conduziram um estudo com o objetivo de perceber se elevada 

vinculação humano-animal se encontrava correlacionada com níveis mais elevados de resiliência e 

perceção de suporte social. Foi observada uma relação curvilínea entre a vinculação e a resiliência, já 

que, pessoas que apresentaram laços ou muito fortes ou muito fracos de vinculação humano-animal, 
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demonstraram uma menor resiliência. Desta forma, a vinculação com animais de companhia não 

garante, por si só, um ajustamento positivo, dependendo este de múltiplos fatores, e os efeitos da 

relação sobre o ajustamento parece ser bem mais complexo do que à partida possa parecer. Por outro 

lado, em pessoas com baixos níveis de suporte social percebido, proveniente de outros humanos, a 

companhia animal teve um efeito positivo quer nas medidas de resiliência, quer da perceção do 

suporte social, isto é, nestes casos o animal de companhia parece substituir a ausência de suporte 

social humano (Hill et al., 2020).  

Johnson e Volsche (2021) conduziram um estudo que tinha como objetivo perceber de que forma 

os animais de companhia poderiam ajudar a lidar com as medidas de isolamento social. Os resultados 

indicam que a presença de animais de companhia representa um aumento do bem-estar e da perceção 

de suporte social e uma diminuição do stress. As pessoas que afirmaram viver sozinhas referiram que 

as atividades diárias de cuidado e exercício dos seus animais, nomeadamente os passeios higiénicos, 

promoviam igualmente o seu cuidado pessoal (Johnson & Volsche, 2021). Também Ratschen e colegas 

(2020) procuraram perceber o papel das interações entre humanos e animais de companhia durante 

o período de imposição de medidas de distanciamento social e confinamento. A grande maioria dos 

participantes tinha, pelo menos, um animal de companhia e percebia-o como uma fonte considerável 

de suporte. Os resultados evidenciam que a existência de animais domésticos pareceu mitigar alguns 

efeitos psicológicos negativos e a vinculação aos mesmos fez a diferença na saúde mental dos seus 

cuidadores (Ratschen et al., 2020).  

Cruz (2022) tentou perceber o papel que os animais de companhia podem representar no 

ajustamento psicológico, perante um momento desafiante como a pandemia. Assim, este estudo teve 

como objetivo perceber se a tutoria de animais e os níveis de vinculação humano-animal eram fatores 

de proteção face à pandemia e, por essa via, se poderiam ser promotores de resiliência. 

Contrariamente ao expectável, os dados sugerem que não existe uma relação entre a tutoria de 

animais e os níveis de ajustamento psicológico, contrariando assim uma larga franja da literatura que 

defende que o contacto com os animais tende a apresentar efeitos tranquilizantes e sensação de bem-

estar, nomeadamente, através de elementos como o toque (Young et al., 2020). Uma possível 

explicação para estes resultados poderá estar ligada às especificidades do contexto da pandemia, já 

que alguns estudos apontam que os animais de companhia demonstraram ser uma fonte de stress e 

ansiedade para alguns dos tutores devido à  preocupação que estes desenvolveram pelos mesmos, 

nomeadamente acerca da sua saúde, da falta de assistência veterinária pela redução dos serviços 

disponíveis ou pela incerteza de quem cuidaria deles caso os próprios adoecessem (Shoesmith et al., 

2021). Em todo o caso, e apesar de serem contrários à expectativa inicial, os resultados observados no 

presente trabalho estão em consonância com outros estudos que defendem que a tutoria e os níveis 

de vinculação ao animal não são, por si só, suficientes para garantir o ajustamento positivo e o bem-
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estar, evidenciando que esta é uma dinâmica complexa e normalmente mediada por múltiplos fatores 

(Barklam & Felisberti, 2022). É importante referir que, apesar de grande parte da literatura científica 

sublinhar a importância que os animais de companhia desempenharam numa altura em que os 

contactos humanos estavam mais dificultados, também é evidente que esta relação está longe de ser 

linear. 

Desta forma, torna-se relevante perceber o impacto da qualidade da relação entre indivíduo e 

animal de companhia na relação entre as consequências positivas relativamente à manutenção do 

animal de companhia durante a pandemia COVID-19 e as atitudes face ao abandono. Adicionalmente, 

é ainda importante entender se ser o cuidador principal do animal de companhia tem impacto na 

relação entre as consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia 

durante a pandemia COVID-19 e as atitudes face ao abandono. 

 

1.4. Objetivos da dissertação  
O objetivo geral desta dissertação é estudar a relação entre as consequências positivas relativamente 

à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19 e as atitudes face ao abandono, 

o papel mediador da qualidade da relação entre indivíduo e animal de companhia e o papel moderador 

de ser o cuidador principal no contexto deste modelo. Assim, foram construídas as seguintes 

hipóteses: 

 

H1: As consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a 

pandemia COVID-19 correlacionam-se com as atitudes face ao abandono, no sentido em que, quanto 

mais consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a 

pandemia COVID-19, mais negativas são as atitudes face ao abandono; 

 

H2: A qualidade da relação entre indivíduo e animal de companhia medeia a relação entre as 

consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia 

COVID-19 e as atitudes face ao abandono, no sentido em que, quanto mais consequências positivas 

relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19, melhor é a 

qualidade da relação entre indivíduo e animal de companhia e quanto melhor a qualidade da relação 

entre indivíduo e animal de companhia, mais negativas são as atitudes face ao abandono; 

 

H3: Ser o cuidador principal modera a relação entre as consequências positivas relativamente à 

manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19 e as atitudes face ao abandono, 

no sentido em que, a relação entre as consequências positivas relativamente à manutenção do animal 
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de companhia durante a pandemia COVID-19 e as atitudes face ao abandono é mais intensa quando o 

individuo é o cuidador principal do animal de companhia. 

 

 

Figura 1 

 

 

Modelo teórico 
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CAPÍTULO 2 

Método 
 

2.1. Procedimento 
O questionário (Anexo A) foi construído no software Qualtrics Survey e os dados foram recolhidos 

através de um link, partilhado com os participantes, nas redes sociais. Na página inicial do questionário 

foi explicado o objetivo do estudo e apresentado o consentimento informado, garantindo o anonimato 

e confidencialidade das respostas. Para além disto, foram facultados os contactos da equipa de 

investigação, para quaisquer esclarecimentos, juntamente com uma mensagem de agradecimento aos 

participantes. De seguida, os participantes responderam a questões sociodemográficas e a questões 

relacionadas com os seus animais de companhia, de forma a caracterizar a amostra. Finalmente, foram 

apresentadas as questões relacionadas com as variáveis em estudo. A duração média para o 

preenchimento deste questionário foi de, aproximadamente, 23 minutos. 

Depois de recolhidos os dados, a análise estatística foi realizada com recurso ao IBM SPSS Statistics 

(versão 29). No tratamento da base de dados foram apenas tidos em consideração os participantes 

com idade igual ou superior a 18 anos, que completaram, pelo menos, 70% do questionário. Para além 

disto, foram apenas considerados os participantes que afirmaram ser cuidadores de cães ou gatos. A 

amostra final foi composta por 573 participantes. 

 

2.2. Amostra 
Os participantes foram selecionados através de um processo de amostragem não probabilístico por 

conveniência. O único pré-requisito estipulado para a participação neste estudo foi ter idade igual ou 

superior a 18 anos. Posteriormente, foi definido que só seriam considerados válidos os participantes 

que completassem, pelo menos, 70% do questionário e que afirmassem possuir cães ou gatos.  

A amostra final foi constituída por 573 participantes, com idades compreendidas entre os 18 e os 

66 anos (M=27.17; DP=11.12), sendo a maioria do sexo feminino (n=401, 70.0%), com o ensino 

secundário completo (n=279, 48.7%), estudantes (n=219, 38.2%), com rendimento mensal líquido 

inferior ou igual a 580€ mensais (n=240, 41.9%), solteiros sem relação (n=234, 40.8%), a residir num 

apartamento (n=334, 58.3%). Adicionalmente, a maioria afirma ter um cão como animal de companhia 

(n=355, 62.0%), sendo que este está em casa, mas tem acesso ao exterior (n=274, 47.8%). Por fim, a 

maioria dos participantes afirma ainda ser o cuidador principal do animal de companhia (n=447, 

78.0%). Estes e outros dados sociodemográficos podem ser consultados na Tabela 1. 
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Tabela 1 

Caracterização sociodemográfica da amostra 

Variável n % M (DP) Min-Máx 

Idade   27.17 (11.12) 18 - 66 

Sexo     

   Feminino 401 70.0   

   Masculino 167 29.1   

   Outro 5 0.9   

Grau de escolaridade      

   Inferior ao ensino secundário 16 2.8   

   Ensino secundário 279 48.7   

   Licenciatura 212 37.0   

   Mestrado/Doutoramento 55 9.6   

   Outro 11 1.9   

Situação laboral     

   Estudante 219 38.2   

   Trabalhador/a estudante 90 15.7   

   Emprego permanente 193 33.7   

   Emprego temporário 42 7.3   

   Desempregado/a 21 3.7   

   Reformado/a 5 0.9   

   Doméstico/a 2 0.3   

   Omisso 1 0.2   

Rendimento mensal líquido     

   ≤ 580€ 240 41.9   

   581€ - 999€ 170 29.7   

   1000€ - 1999€ 114 19.9   

   2000€ - 4999€ 38 6.6   

   ≥ 5000€ 11 1.9   

Estado civil     

   Solteiro/a sem relação 234 40.8   

   Solteiro/a numa relação 223 38.9   
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   Solteiro/a numa união de facto 24 4.2   

   Casado/a 75 13.1   

   Divorciado/a 14 2.4   

   Viúvo/a 2 0.3   

   Omisso 1 0.2   

Tipo de casa     

   Apartamento 334 58.3   

   Moradia 226 39.4   

   Quinta 9 1.6   

   Outro 4 0.7   

Espécie do animal de companhia     

   Cão 355 62.0   

   Gato 218 38.0   

Situação de habitação do animal de companhia     

   Está em casa e não tem acesso ao exterior 197 34.4   

   Está em casa mas tem acesso ao exterior 274 47.8   

   Está no exterior mas tem acesso à casa 66 11.5   

   Está no exterior e não tem acesso à casa 35 6.1   

   Está noutro local que não é habitado 1 0.2   

Cuidador principal     

   Sim 447 78.0   

   Não 126 22.0   

 

Total 

 

573 

 

100 

  

 

2.3. Instrumentos 
Consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a 

pandemia COVID-19. 

Para avaliar a variável “Consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia 

durante a pandemia COVID-19” foi construída uma escala com base nas categorias pré-definidas de 

resposta múltipla retiradas de um survey online sobre o impacto da pandemia no comportamento dos 

animais de companhia e na experiência dos indivíduos em relação aos seus animais (Jezierski et al., 

2021). Para efeitos deste estudo, foram utilizados três itens (p.e. “Redução da tensão psicológica pela 

manutenção do animal de companhia em casa.”), avaliados numa escala de Likert de 1 (“Discordo 
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totalmente”) a 7 (“Concordo totalmente”), sendo que, valores mais elevados na escala correspondem 

a consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia 

COVID-19. 

 

Atitudes face ao abandono de animais de companhia. 

Para avaliar a variável “Atitudes face ao abandono de animais de companhia” foi utilizada a escala 

Attitudes Towards Relinquishment (Jacobetty et al., 2019), composta por 19 itens. Apesar da autora 

propor uma escala final de sete itens, divididos em dois fatores, foi decidido que seriam utilizados os 

dezanove itens originais. O primeiro fator, denominado “Pragmatismo em relação ao abandono de 

animais”, é composto por três itens (p.e. “É irresponsável manter um animal que não se adapte a nós.”) 

e apresenta uma consistência interna razoável (α=.70). Os itens foram avaliados numa escala de Likert 

de 1 (“Discordo totalmente”) a 7 (“Concordo totalmente”), sendo que, valores mais elevados neste 

fator correspondem a atitudes mais positivas face ao pragmatismo em relação ao abandono de 

animais. O segundo fator, denominado “Falta de obrigação em relação ao abandono de animais”, é 

composto por quatro itens (p.e. “O abandono de um animal é uma prática irresponsável.”) e apresenta 

uma consistência interna aceitável (α=.67). Os itens foram avaliados numa escala de Likert de 1 

(“Discordo totalmente”) a 7 (“Concordo totalmente”), sendo que, valores mais elevados neste fator 

correspondem a atitudes mais negativas face à falta de obrigação em relação ao abandono de animais.  

 

Qualidade da relação entre indivíduo e animal de companhia. 

Para avaliar a variável “Qualidade da relação entre indivíduo e animal de companhia” foi utilizada a 

escala Human-Dog Perceived Relationship Quality (Archer & Ireland, 2011), composta por 35 itens 

originais, agrupados em quatro fatores. Da escala original foram utilizados apenas 21 itens 

correspondentes ao primeiro e segundo fator proposto pelos autores. O primeiro fator, denominado 

“Proximidade e cão como membro da família”, é composto por doze itens (p.e. “A vida sem o meu cão 

seria insuportável, como se faltasse uma parte vital.”) e apresenta uma consistência interna boa 

(α=.86). Os itens foram avaliados numa escala de Likert de 1 (“Discordo fortemente”) a 5 (“Concordo 

fortemente”), sendo que, valores mais elevados neste fator correspondem a níveis mais elevados de 

proximidade e perceção do cão como membro da família. O segundo fator, denominado 

“Companheirismo e cuidado”, é composto por nove itens (p.e. “Eu sinto um forte companheirismo 

com o meu cão.”) e apresenta uma consistência interna boa (α=.81). Os itens foram avaliados numa 

escala de Likert de 1 (“Discordo fortemente”) a 5 (“Concordo fortemente”), sendo que, valores mais 

elevados neste fator correspondem a níveis mais elevados de companheirismo e cuidado. Para efeitos 

deste estudo, a escala de resposta foi transformada e os itens passaram a ser avaliados numa escala 

de Likert de 1 (“Discordo totalmente”) a 7 (“Concordo totalmente”), sendo que valores mais elevados 
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na escala correspondem a níveis mais elevados de proximidade e animal como membro da família e 

companheirismo e cuidado. 

 

Cuidador principal. 

Finalmente, para saber se o participante era ou não cuidador principal, foi colocada a questão “É o 

cuidador principal deste animal?” e as opções de resposta foram “Sim, sou eu sozinho/a”, “Sim, mas 

tenho ajuda” e “Não”. Os resultados foram recodificados (1 = “Sim, sou eu sozinho/a”; 1 = “Sim, mas 

tenho ajuda”; 2 = “Não”). 

 

Variáveis sociodemográficas. 

As variáveis sociodemográficas incluídas para a caracterização da amostra foram a idade, sexo, grau 

de escolaridade, situação laboral, rendimento mensal líquido, estado civil e tipo de casa. Para além 

disto, foi ainda perguntado aos participantes qual a espécie e situação de habitação do seu animal de 

companhia. 
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CAPÍTULO 3 

Resultados 
 

3.1. Qualidades psicométricas dos instrumentos – Validade de construto 

Para avaliar a validade de construto das escalas foram realizadas análises fatoriais. A análise fatorial 

realizada com os itens correspondentes à variável “Consequências positivas relativamente à 

manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19” apresentou uma estrutura a um 

fator, que explica 61.52% da variância (KMO=.61), e os pesos dos itens variaram entre 0.78 e 0.42. Este 

fator, composto por três itens (p.e. “Redução da tensão psicológica pela manutenção do animal de 

companhia em casa.”), apresentou uma consistência interna aceitável (α=.68). Para uma análise mais 

detalhada, ver Anexo B. Tendo isto em conta, foi construída uma variável compósita denominada 

“Consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia 

COVID-19”.  

A análise fatorial realizada com os itens correspondentes à variável “Atitudes face ao abandono 

de animais de companhia” apresentou uma estrutura a dois fatores, que explica um total de 33.81% 

da variância (KMO=.80), e os pesos dos itens variaram entre 0.78 e 0.30 para o primeiro fator e entre 

0.67 e 0.34 para o segundo fator. O item treze mostrou-se ambíguo, pesando em ambos os fatores e, 

por isso, foi retirado da análise. Assim, o primeiro fator, composto por oito itens (p.e. “Eu gostaria de 

colaborar com um abrigo para animais abandonados”), apresentou uma consistência interna aceitável 

(α=.67). O segundo fator, composto por dez itens (p.e. “Eu colocaria um animal na rua se não tivesse 

condições para o manter”), apresentou uma consistência interna razoável (α=.70). Para uma análise 

mais detalhada, ver Anexo C. Tendo isto em conta, foram construídas duas variáveis compósitas 

denominadas “Falta de obrigação em relação ao abandono de animais” e “Pragmatismo em relação ao 

abandono de animais”, correspondentes ao primeiro e segundo fator, respetivamente.  

A análise fatorial realizada com os itens correspondentes à variável “Qualidade da relação entre 

indivíduo e animal de companhia” também apresentou uma estrutura a dois fatores, que explica um 

total de 56.63% da variância (KMO=.95), e os pesos dos itens variaram entre 0.86 e 0.43 para o primeiro 

fator e entre 0.87 e 0.41 para o segundo fator. O primeiro fator, composto por treze itens (p.e. “Sinto 

um forte companheirismo com o meu animal de companhia”), apresentou uma consistência interna 

muito boa (α=.93). O segundo fator, composto por oito itens (p.e. “A vida sem o meu animal de 

companhia seria insuportável”), apresentou uma consistência interna boa (α=.85). Para uma análise 

mais detalhada, ver Anexo D. Tendo isto em conta, foram construídas duas variáveis compósitas 
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denominadas “Companheirismo e cuidado” e “Proximidade e animal como membro da família”, 

correspondentes ao primeiro e segundo fator, respetivamente. 

 

3.2. Análise descritiva e correlações entre as variáveis  

A Tabela 2 apresenta as estatísticas descritivas das variáveis em estudo. Assim, podemos observar que 

a variável “Consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a 

pandemia COVID-19” apresenta valores médios muito próximos do ponto médio da escala de resposta 

(Ponto médio=4; t=0.53, p=.60; M=4.04; DP=1.69), o que significa que os participantes têm uma 

perceção moderada das consequências da pandemia. Relativamente às atitudes face ao abandono, a 

dimensão “Falta de obrigação em relação ao abandono de animais” apresenta valores médios elevados 

(Ponto médio=4; t=58.34, p<.001; M=6.05; DP=0.81), o que sugere atitudes mais negativas face à falta 

de obrigação em relação ao abandono de animais, e a dimensão “Pragmatismo em relação ao 

abandono de animais” apresenta valores médios baixos (Ponto médio=4; t=-46.86, p<.001; M=2.40; 

DP=0.79), o que sugere atitudes menos positivas face ao pragmatismo em relação ao abandono de 

animais. No que diz respeito à qualidade da relação, a dimensão “Companheirismo e cuidado” 

apresenta valores médios bastante elevados (Ponto médio=4; t=63.25, p<.001; M=6.35; DP=0.88), o 

que significa níveis mais elevados de companheirismo e cuidado, e a dimensão “Proximidade e animal 

como membro da família” também apresenta valores elevados (Ponto médio=4; t=24.97, p<.001; 

M=5.36; DP=1.29), o que significa níveis mais elevados de proximidade e perceção do animal como 

membro da família. 

Também na Tabela 2 são apresentadas as correlações entre as diferentes variáveis, de forma a 

analisar a intensidade e a direção da relação, assim como, analisar a significância da mesma. Podemos 

observar que as “Consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia 

durante a pandemia COVID-19” estão significativamente e positivamente correlacionadas com a “Falta 

de obrigação em relação ao abandono de animais” (r=.21, p<.001), o que significa que quanto mais 

consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia 

COVID-19, mais negativas são as atitudes face à falta de obrigação em relação ao abandono de animais. 

No entanto, as “Consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia 

durante a pandemia COVID-19” não estão correlacionadas com o “Pragmatismo em relação ao 

abandono de animais” (r=.02, p=.62). Tendo em conta que esta relação direta não é significativa, não 

serão apresentados modelos que incluam a dimensão “Pragmatismo em relação ao abandono de 

animais”.  

As “Consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a 

pandemia COVID-19” estão significativamente e positivamente correlacionadas com as duas 
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dimensões da qualidade da relação, “Companheirismo e cuidado” (r=.26, p<.001) e “Proximidade e 

animal como membro da família” (r=.30, p<.001), o que sugere que quanto mais consequências 

positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19, 

maiores são os níveis de companheirismo e cuidado e proximidade e perceção do animal como 

membro da família, respetivamente. Por sua vez, as duas dimensões da qualidade da relação 

“Companheirismo e cuidado” (r=.63, p<.001) e “Proximidade e animal como membro da família” 

(r=.48, p<.001) estão significativamente e positivamente correlacionadas com a “Falta de obrigação 

em relação ao abandono de animais”, o que significa que quanto maiores forem os níveis de 

companheirismo e cuidado e proximidade e perceção do animal como membro da família, 

respetivamente, mais negativas são as atitudes face à falta de obrigação em relação ao abandono de 

animais. 

Relativamente à variável “Cuidador principal” esta está significativamente e negativamente 

correlacionada com a “Falta de obrigação em relação ao abandono de animais” (r=-.16, p<.001), o que 

sugere que quando o participante não é o cuidador principal, menos negativas são as atitudes face à 

falta de obrigação em relação ao abandono de animais. Por fim, a variável “Cuidador principal” 

também está significativamente e negativamente correlacionada com as duas dimensões da qualidade 

da relação, “Companheirismo e cuidado” (r=-.24, p<.001) e “Proximidade e animal como membro da 

família” (r=-.25, p<.001), o que sugere que quando o participante não é o cuidador principal, menores 

são os níveis de companheirismo e cuidado e proximidade e perceção do animal como membro família, 

respetivamente. 
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Tabela 2 

Análise descritiva e correlações entre as variáveis 

 M DP 1 2 3 4 5 6 

1. Consequências positivas relativamente à manutenção do animal de 

companhia durante a pandemia COVID-19 
4.04 1.69 - .21** .02 .26** .30** -.08 

2. Falta de obrigação em relação ao abandono de animais 6.05 0.81  - -.19** .63** .48** -.16** 

3. Pragmatismo em relação ao abandono de animais 2.40 0.79   - -.22** -.16** .12* 

4. Companheirismo e cuidado 6.35 0.88    - .75** -.24** 

5. Proximidade e animal como membro da família 5.36 1.29     - -.25** 

6. Cuidador principal - -      - 

 

Notas: *p<.01; **p<.001.  
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3.3. Modelos de mediação condicionada 

De forma a testar os dois modelos de mediação condicionada foi utilizado o modelo 5 da Process, 

desenvolvido por Hayes (2013).  

 

Figura 2 

 

Modelo conceptual 1 

 

O modelo proposto é significativo e explica 41.05% da variação da variável “Falta de obrigação em 

relação ao abandono de animais” (F=80.08 (4.00; 460.00), p<.001).  

As “Consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a 

pandemia COVID-19” correlacionam-se de forma significativa e positiva com a “Falta de obrigação em 

relação ao abandono de animais” (B=0.21; t=4.65; p<.001), o que significa que quanto mais 

consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia 

COVID-19, mais negativas são as atitudes face à falta de obrigação em relação ao abandono de animais. 

Estes resultados suportam a hipótese 1 de que as “Consequências positivas relativamente à 

manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19” têm um efeito direto na “Falta 

de obrigação em relação ao abandono de animais”. 

Relativamente à mediação, as “Consequências positivas relativamente à manutenção do animal 

de companhia durante a pandemia COVID-19” correlacionam-se de forma significativa e positiva com 

o “Companheirismo e cuidado” (B=0.14; t=5.69; p<.001), o que significa que quanto mais 

consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia 

COVID-19, maiores são os níveis de companheirismo e cuidado. Por sua vez, o “Companheirismo e 
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cuidado” correlaciona-se de forma significativa e positiva com a “Falta de obrigação em relação ao 

abandono de animais” (B=0.56; t=16.39; p<.001), o que significa que quanto maiores os níveis de 

companheirismo e cuidado, mais negativas são as atitudes face à falta de obrigação em relação ao 

abandono de animais. Assim, as “Consequências positivas relativamente à manutenção do animal de 

companhia durante a pandemia COVID-19” têm um efeito significativo na “Falta de obrigação em 

relação ao abandono de animais” quando mediada pelo “Companheirismo e cuidado” (efeito indireto 

com estimativa bootstrapp de 0.08), uma vez que o intervalo de confiança a 95% para o efeito indireto 

não inclui o 0 (0.05, 0.11) e, por isso, podemos afirmar que existe um efeito de mediação. Estes 

resultados suportam parcialmente a hipótese 2 de que as “Consequências positivas relativamente à 

manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19” têm um efeito na “Falta de 

obrigação em relação ao abandono de animais”, através do “Companheirismo e cuidado”, o que 

significa que o efeito das “Consequências positivas relativamente à manutenção do animal de 

companhia durante a pandemia COVID-19” na “Falta de obrigação em relação ao abandono de 

animais” é parcialmente explicado pelo “Companheirismo e cuidado”.  

No que diz respeito à moderação, o efeito da interação entre “Consequências positivas 

relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19” e “Cuidador 

principal” sobre a “Falta de obrigação em relação ao abandono de animais”, não é significativo (B=-

0.07; t=-1.45; p=.15) e, por isso, podemos afirmar que não existe efeito de moderação. Estes resultados 

rejeitam a hipótese 3. 
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Tabela 3 

Resultados de regressão para o modelo 1  

   R2 

Modelo 1: variável mediadora no modelo Outcome: Companheirismo e cuidado 0.07 

  Bootstrapped IC (95%)  

 Coef. Erro-padrão t p LI LS  

Consequências positivas relativamente à manutenção do 

animal de companhia durante a pandemia COVID-19 
0.14 0.02 5.69 <.001 0.09 0.19  

Modelo 2: variável outcome no modelo Outcome: Falta de obrigação em relação ao abandono de animais 0.41 

     Bootstrapped IC (95%)  

 Coef. Erro-padrão t p LI LS  

Consequências positivas relativamente à manutenção do 

animal de companhia durante a pandemia COVID-19 
0.02 0.02 1.30 .20 -0.01 0.06  

Companheirismo e cuidado 0.56 0.03 16.39 <.001 0.50 0.63  

Cuidador principal -0.04 0.07 -0.56 .58 -0.19 0.10  

Consequências positivas relativamente à manutenção do 

animal de companhia durante a pandemia COVID-19 x 

Cuidador principal 

-0.07 0.04 -1.45 .15 -0.15 0.02  
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 Efeito condicional indireto (via Companheirismo e cuidado)  

     Bootstrapped IC (95%)  

 Coef. Erro-padrão t p LI LS  

Cuidador principal (-1 DP) 0.04 0.02 1.91 .06 -0.00 0.08  

Cuidador principal (+1 DP) -0.03 0.04 -0.66 .51 -0.11 0.05  

 Index Erro-padrão   LI LS  

Índice de mediação moderada 0.08 0.02   0.05 0.11  

 

N = 465. Estão reportados os coeficientes não estandardizados. 5000 amostras bootstrap. 

IC – Intervalo de confiança; LI – Limite inferior; LS – Limite superior. 
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Figura 3 

 

Modelo conceptual 2 

 

O modelo proposto é significativo e explica 24.49% da variação da variável “Falta de obrigação em 

relação ao abandono de animais” (F=37.30 (4.00; 460.00), p<.001). 

As “Consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a 

pandemia COVID-19” correlacionam-se de forma significativa e positiva com a “Falta de obrigação em 

relação ao abandono de animais” (B=0.21; t=4.65; p<.001), o que significa que quanto mais 

consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia 

COVID-19, mais negativas são as atitudes face à falta de obrigação em relação ao abandono de animais. 

Estes resultados suportam a hipótese 1 de que as “Consequências positivas relativamente à 

manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19” têm um efeito direto na “Falta 

de obrigação em relação ao abandono de animais”. 

Relativamente à mediação, as “Consequências positivas relativamente à manutenção do animal 

de companhia durante a pandemia COVID-19” correlacionam-se de forma significativa e positiva com 

a “Proximidade e animal como membro da família” (B=0.23; t=6.74; p<.001), o que significa que quanto 

mais consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a 

pandemia COVID-19, maiores são os níveis de proximidade e perceção do animal como membro da 

família. Por sua vez, a “Proximidade e animal como membro da família” correlaciona-se de forma 

significativa e positiva com a “Falta de obrigação em relação ao abandono de animais” (B=0.29; 

t=10.43; p<.001), o que significa que quanto maiores os níveis de proximidade e perceção do animal 

como membro da família, mais negativas são as atitudes face à falta de obrigação em relação ao 
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abandono de animais. Assim, as “Consequências positivas relativamente à manutenção do animal de 

companhia durante a pandemia COVID-19” têm um efeito significativo na “Falta de obrigação em 

relação ao abandono de animais” quando mediada pela “Proximidade e animal como membro da 

família” (efeito indireto com estimativa bootstrapp de 0.07), uma vez que o intervalo de confiança a 

95% para o efeito indireto não inclui o 0 (0.04, 0.10) e, por isso, podemos afirmar que existe um efeito 

de mediação. Estes resultados suportam parcialmente a hipótese 2 de que as “Consequências positivas 

relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19” têm um efeito 

na “Falta de obrigação em relação ao abandono de animais”, através da “Proximidade e animal como 

membro da família”, o que significa que o efeito das “Consequências positivas relativamente à 

manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19” na “Falta de obrigação em 

relação ao abandono de animais” é parcialmente explicado pela “Proximidade e animal como membro 

da família”.  

No que diz respeito à moderação, o efeito da interação entre “Consequências positivas 

relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19” e “Cuidador 

principal” sobre a “Falta de obrigação em relação ao abandono de animais”, não é significativo (B=-

.05; t=-1.03; p=.30) e, por isso, podemos afirmar que não existe efeito de moderação. Estes resultados 

rejeitam a hipótese 3.  



 

33 

Tabela 4 

Resultados de regressão para o modelo 2 

   R2 

Modelo 1: variável mediadora no modelo Outcome: Proximidade e animal como membro da família 0.09 

  Bootstrapped IC (95%)  

 Coef. Erro-padrão t p LI LS  

Consequências positivas relativamente à manutenção do 

animal de companhia durante a pandemia COVID-19 
0.23 0.03 6.74 <.001 0.16 0.30  

Modelo 2: variável outcome no modelo Outcome: Falta de obrigação em relação ao abandono de animais 0.24 

     Bootstrapped IC (95%)  

 Coef. Erro-padrão t p LI LS  

Consequências positivas relativamente à manutenção do 

animal de companhia durante a pandemia COVID-19 
0.03 0.02 1.63 .10 -0.01 0.08  

Proximidade e animal como membro da família 0.29 0.03 10.43 <.001 0.23 0.34  

Cuidador principal -0.12 0.08 -1.39 .16 -0.28 0.05  

Consequências positivas relativamente à manutenção do 

animal de companhia durante a pandemia COVID-19 x 

Cuidador principal 

-0.05 0.05 -1.03 .30 -0.15 0.05  
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 Efeito condicional indireto (via Proximidade e animal como membro da família)  

     Bootstrapped IC (95%)  

 Coef. Erro-padrão t p LI LS  

Cuidador principal (-1 DP) 0.05 0.02 2.00 .05 0.00 0.09  

Cuidador principal (+1 DP) -0.01 0.05 -0.14 .89 -0.10 0.08  

 Index Erro-padrão   LI LS  

Índice de mediação moderada 0.07 0.01   0.04 0.10  

 

N = 465. Estão reportados os coeficientes não estandardizados. 5000 amostras bootstrap. 

IC – Intervalo de confiança; LI – Limite inferior; LS – Limite superior.
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CAPÍTULO 4 

Discussão 
 

4.1. Interpretação dos resultados dos modelos 

As relações entre ser humano e animal de companhia têm sido amplamente estudadas e algumas 

investigações recentes concentram-se no impacto da pandemia na relação entre os indivíduos e os 

seus animais (Grajfoner et al., 2021; Tan et al., 2021). Este trabalho teve como objetivos (1) 

compreender se as consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia 

durante a pandemia COVID-19 explicam as atitudes face ao abandono, através da qualidade da relação 

entre indivíduo e animal de companhia, e (2) compreender se a relação entre as consequências 

positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19 e as 

atitudes face ao abandono é influenciada pelo facto do individuo ser o cuidador principal do animal. 

Assim, recordamos as hipóteses formuladas: 

 

H1: As consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a 

pandemia COVID-19 têm um efeito positivo nas atitudes face ao abandono, no sentido em que, quanto 

mais consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a 

pandemia COVID-19, mais negativas são as atitudes face ao abandono; 

 

H2: A qualidade da relação entre indivíduo e animal de companhia medeia a relação entre as 

consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia 

COVID-19 e as atitudes face ao abandono, no sentido em que, quanto mais consequências positivas 

relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19, melhor é a 

qualidade da relação entre indivíduo e animal de companhia e quanto melhor a qualidade da relação 

entre indivíduo e animal de companhia, mais negativas são as atitudes face ao abandono; 

 

H3: Ser o cuidador principal modera a relação entre as consequências positivas relativamente à 

manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19 e as atitudes face ao abandono, 

no sentido em que, a relação entre as consequências positivas relativamente à manutenção do animal 

de companhia durante a pandemia COVID-19 e as atitudes face ao abandono é mais intensa quando o 

individuo é o cuidador principal do animal de companhia. 

  



 

A primeira hipótese verifica-se, uma vez que as consequências positivas relativamente à 

manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19 demonstraram ter um efeito 

significativo e positivo nas atitudes face ao abandono. Isto quer dizer que, quanto mais consequências 

positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19, mais 

negativas são as atitudes face ao abandono. Estes resultados estão alinhados com a literatura. A 

pandemia por COVID-19 e as medidas restritivas extraordinárias de contenção trouxeram consigo a 

implementação do confinamento obrigatório e a recomendação do isolamento social, o que fez com 

que o ser humano passasse mais tempo em casa e, consequentemente, com os seus animais de 

companhia. Com as interações entre indivíduos restringidas, os animais de companhia demonstraram 

ter um papel importante no bem-estar físico e psicológico das pessoas e tornaram-se sistemas 

essenciais de suporte social (Johnson & Volsche, 2021; Nieforth & O’Haire, 2020; Ratschen et al., 2020; 

Vincent et al., 2020). Para muitos tutores, os animais de companhia tiveram impacto na redução dos 

níveis de stress, ansiedade, depressão, solidão e isolamento e ajudaram a aumentar os níveis de 

autoestima, senso de propósito e significado e capacidade de lidar com a incerteza (Kogan et al., 

2021a). A existência de animais de companhia parece ter melhorado a experiência das pessoas durante 

a pandemia, ajudando a mitigar os efeitos psicológicos negativos do isolamento social, funcionando 

como um efeito protetor ou amortecedor para o sofrimento psicológico e solidão (Grajfoner et al., 

2021; Kogan et al., 2021a; Lima et al., 2022; Ratschen et al., 2020; Shoesmith et al., 2021; Tan et al., 

2021). Assim sendo, e tendo em conta a infinidade de benefícios para a saúde mental de possuir um 

animal de companhia durante o período da pandemia, era de esperar que as atitudes face ao 

abandono fossem mais negativas (Kogan et al., 2021a).  

A segunda hipótese também se verifica, uma vez que a qualidade da relação entre indivíduo e 

animal de companhia medeia a relação entre as consequências positivas relativamente à manutenção 

do animal de companhia durante a pandemia COVID-19 e as atitudes face ao abandono. Isto quer dizer 

que, quanto mais consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia 

durante a pandemia COVID-19, melhor a qualidade da relação entre indivíduo e animal de companhia 

e, por sua vez, quanto melhor a qualidade da relação entre indivíduo e animal de companhia, mais 

negativas são as atitudes face ao abandono. Estes resultados também estão alinhados com a literatura. 

Cardoso e colegas (2022) e Kogan e colegas (2021a) descobriram que o confinamento teve impacto na 

relação entre tutores e animais de companhia de tal maneira que foi registado um aumento da 

proximidade entre estes, comparados com o período pré-pandémico. Apesar das preocupações 

relacionadas com o bem-estar do animal, custos associados às despesas de alimentação e veterinárias 

e dificuldades no acesso aos serviços médicos veterinários devido à redução dos serviços disponíveis, 

o confinamento domiciliário demonstrou ter um impacto positivo na relação entre tutores e animais 

de companhia (Applebaum et al., 2021; Bussolari et al., 2021; Grajfoner et al., 2021; Kogan et al., 
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2021b, 2021c; Lima et al., 2022; Ratschen et al., 2020; Shoesmith et al., 2021; Tan et al., 2021; Young 

et al., 2020). Por sua vez, Cohen (2002) demonstrou que a qualidade e intensificação da relação entre 

ser humano e animal de companhia traduz-se em atitudes mais negativas face ao abandono. Isto é 

consistente com outros trabalhos que demonstram que quando indivíduos com múltiplos animais de 

companhia têm de abdicar de algum animal, estes optam por manter aqueles a quem estão mais 

apegados (Scarlett et al., 1999; Shore et al., 2003). 

Por fim, a terceira hipótese é rejeitada, uma vez que ser o cuidador principal não modera a relação 

entre as consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a 

pandemia COVID-19 e as atitudes face ao abandono. Isto quer dizer que, a interação entre as 

consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia 

COVID-19 e ser o cuidador principal, não influencia as atitudes face ao abandono. Apesar de, 

conceptualmente, fazer sentido que ser o cuidador principal tenha impacto nas atitudes face ao 

abandono, os resultados desta investigação apontam para direções não tão lineares. Uma possível 

explicação para estes resultados poderá estar ligada às especificidades do contexto da pandemia, uma 

vez que, sendo ou não cuidadores principais, as pessoas acabaram por passar mais tempo com os 

animais de companhia e, desta forma, desenvolver atitudes mais positivas em relação aos animais e 

atitudes mais negativas relativamente ao seu abandono (Baquero et al., 2017). Para além disto, a nossa 

amostra é maioritariamente constituída por jovens e mulheres. Mais uma vez, independentemente de 

serem cuidadores principais, os jovens apresentam atitudes mais negativas face ao abandono, quando 

comparados com pessoas mais velhas (Gage & Magnuson-Martinson, 1988; Jacobetty et al., 2019) e 

as mulheres também demonstram ser menos propensas a abandonar os animais de companhia, 

quando comparadas com os homens (Jacobetty et al., 2019; Kidd et al., 1992; New et al., 2000).  

Apesar do efeito de interação não ser significativo, quando a moderadora assume valores mais 

baixos, ou seja, quando os indivíduos são os cuidadores principais, parece existir um efeito condicional 

residual. Isto quer dizer que o efeito das consequências positivas relativamente à manutenção do 

animal de companhia durante a pandemia COVID-19 sobre as atitudes face ao abandono é mais 

pronunciado quando o indivíduo é o cuidador principal, ou seja, quanto mais consequências positivas 

relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19, mais negativas 

são as atitudes face ao abandono em indivíduos que afirmam ser os cuidadores principais de animais 

de companhia.   

 

4.2. Limitações 

Este trabalho contém algumas limitações que devem ser mencionadas. A primeira limitação a apontar 

está relacionada com a amostra. A recolha de dados foi feita através de um processo de amostragem 



 

não probabilístico por conveniência, o que significa que a generalização poderá não fazer sentido 

noutros contextos. Para além disto, a grande maioria dos participantes são jovens e mulheres, o que 

parece ter influência nas variáveis em estudo. Os jovens demonstram estar mais envolvidos no cuidado 

com os animais de companhia, quando comparados com os mais velhos (Dotson & Hyatt, 2008) e as 

mulheres apresentam níveis mais elevados de vinculação com o animal de companhia (Johnson et al., 

1992; Prato-Previde et al., 2006; Reid & Anderson, 2009; Williams et al., 2010; Winefield et al., 2008) 

e são menos propensas a abandonar os seus animais quando comparadas com os homens (Jacobetty 

et al., 2019; Kidd et al., 1992; New et al., 2000). Adicionalmente, todos os participantes são tutores de 

animais de companhia. Esta limitação pode ser responsável pela não significância da moderação, uma 

vez que os tutores de animais de companhia têm atitudes mais positivas em relação aos seus animais 

e são mais propensos a evitar o abandono (Baquero et al., 2017).  

A segunda limitação está relacionada com a fidelidade das escalas “Consequências positivas 

relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19” e “Falta de 

obrigação em relação ao abandono de animais”. Apesar de estatisticamente aceitáveis, alguns valores 

de consistência interna obtidos são bastante baixos. Desta forma, as escalas devem ser melhoradas e 

os resultados que envolvem estas medidas devem ser lidos com cautela. 

A terceira limitação está relacionada com a natureza deste estudo. Sendo este um estudo 

correlacional, não é possível estabelecer relações de causalidade, uma vez que a relação entre as 

variáveis pode assumir diferentes direções. Por exemplo, apesar dos resultados demonstrarem que as 

consequências positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia 

COVID-19 influenciam a qualidade da relação entre indivíduo e animal de companhia, também faz 

sentido que a qualidade da relação entre indivíduo e animal de companhia influencie as consequências 

positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19.  

Por fim, a última limitação está relacionada com enviesamentos nas respostas ao questionário. As 

atitudes face ao abandono podem ser influenciadas pela desejabilidade social, que consiste num tipo 

de enviesamento de respostas caracterizado por uma tendência dos indivíduos para atribuírem a si 

próprios atitudes ou comportamentos socialmente desejáveis e rejeitarem atitudes ou 

comportamentos com valores socialmente indesejáveis. Assim, algumas pessoas tendem a responder 

aos itens de uma escala de atitudes de acordo com o que consideram mais correto ou aceitável, de 

modo a manifestar atitudes ou comportamentos adequados às normas e valores da cultura (Edwards, 

1957; Marlowe & Crowne, 1961). 
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4.3. Direções futuras 

Partindo das limitações apontadas, serão delineadas algumas linhas de investigação potencialmente 

interessantes. Assim, de forma a enriquecer a investigação e clarificar e solidificar os resultados 

encontrados, é importante complementar estes dados com informação qualitativa (p.e. entrevistas) e 

estudos longitudinais. Deverá ainda ser foco de investigação futura analisar se os resultados se 

reproduziriam numa amostra maior, mais heterogénea e representativa da população portuguesa. 

Apesar de terem sido colocadas especulações fundamentadas teoricamente, é relevante continuar a 

explorar o significado de variáveis como o sexo e a idade no contexto deste modelo. 

Nesta linha de estudo, pode ser relevante perceber de que forma a alteração no comportamento 

dos animais, como a agitação resultante da mudança nas rotinas, tiveram impacto nas atitudes face 

ao abandono, através do romper da vinculação entre tutores e os respetivos animais de companhia. 

Noutra direção, também é pertinente explorar o impacto das consequências da pandemia nas 

intenções de adoção de um animal de companhia.  

Como continuidade deste trabalho, e num plano de estudos convergente com a psicologia 

organizacional, também seria interessante perceber de que forma o teletrabalho, ou o regresso total 

ou parcial ao trabalho presencial, tiveram impacto nas atitudes face ao abandono.  
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Conclusão 

 

Os animais de companhia têm assumido um papel fundamental na vida de muitas pessoas. Assim, 

torna-se extremamente relevante perceber a amplitude desta relação e de que forma a mesma foi 

afetada pela pandemia COVID-19. Com este estudo foi possível compreender que as consequências 

positivas relativamente à manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19 tiveram 

impacto nas atitudes face ao abandono de animais de companhia e que esta relação pode ser explicada 

pela qualidade da relação entre indivíduo e animal de companhia. 

Este trabalho contribuiu para o desenvolvimento de conhecimento científico e veio complementar 

a literatura já existente sobre o tema. A partir daqui, poderão ser desenhadas intervenções que 

incidam na qualidade da relação entre tutores e animais de companhia, como estratégia de prevenção 

para o abandono. 
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Anexo B - Análise fatorial da escala “Consequências positivas relativamente à 

manutenção do animal de companhia durante a pandemia COVID-19” 
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Anexo C – Análise fatorial da escala “Atitudes face ao abandono de animais 

de companhia” 
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Anexo D – Análise fatorial da escala “Qualidade da relação entre indivíduo e 

animal de companhia” 
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